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B ADEUS AO DONO DO BAÚ
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Silvio Santos anunciando seu
canal de televisão: TVS

Acima, Silvio
Santos e o
colega de
trabalho
Augusto
Liberato, o
Gugu, e o
apresentador
no “Troféu
Imprensa”, 
ao lado

DIVULGAÇÃO

Maisa Silva na infância no
“Programa Silvio Santos”
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À esquerda, Silvio em sua estreia na Globo, em 1962; acima o apresentador
no programa “Qual é a música?”

H
á pouco mais de 60 anos, os domingos no país
ganharam um rosto, um nome e uma voz. Des-
de 1963, quando foi ao ar pela primeira vez o
“Programa Silvio Santos”, o apresentador e
empresário tornou-se uma das figuras televisi-

vas mais presentes na vida do público brasileiro. Criador de
um dos maiores grupos de comunicação nacionais, Silvio
Santos marcou como poucos a história da TV e, aos 93 anos,
morreu neste sábado, às 4h50, em decorrência de uma bron-
copneumonia, após uma infecção de H1N1.

Internado desde o dia 1º de agosto no Hospital Albert
Einstein, em São Paulo, o comunicador teria ido à unidade
para fazer exames de imagem. Mas uma condição de saú-
de, não revelada na época, o teria impedido de receber alta.
Ele deixa a mulher Iris Abravanel, com quem se casou em
1981, e seis filhas (Patricia Abravanel, Silvia Abravanel, Re-

beca Abravanel, Cintia
Abravanel, Daniela Beyru-
ti e Renata Abravanel),
além de netos e bisnetos.

Em julho, Silvio já ha-
via sido internado para
tratar H1N1. A informa-
ção foi confirmada no

dia 18 de julho pelo SBT após rumores sobre a hospitali-
zação nas redes sociais, e ele teve alta em 20 de julho. As
filhas de Silvio não chegaram a comentar na época o
estado de saúde do pai, afastado da TV
desde setembro de 2022. O “Programa
Silvio Santos” tem sido comandado, des-
de então, por Patricia Abravanel.

A morte do comunicador marca o fim
de uma era da TV e a trajetória do ex-
camelô que se tornou um dos homens
mais ricos do país. Primogênito de imi-
grantes judeus sefarditas que vieram para
o Brasil em 1924, Senor Abravanel, seu
nome de batismo, nasceu em 12 de de-
zembro de 1930, na Lapa, no Rio. Com
um dos quatro irmãos, Leon, começou a
vender nas ruas capinhas plásticas para guar-
dar título de eleitor, nas eleições de 1946, em seu
primeiro passo como empreendedor, aos 14 anos.

A voz bem postada de vendedor ambulante cha-
mou atenção e garantiu-lhe um teste na Rádio Guana-
bara, mas a remuneração não lhe permitiu abandonar a
vida de camelô. Após os 18 anos, trabalhando em uma
rádio em Niterói, ele iniciou seu primeiro empreendi-
mento oficial, um serviço de alto-falante nas barcas que
cruzavam a Baía de Guanabara.

Aos 20, decidiu mudar-se para São Paulo, onde iria apre-
sentar espetáculos e sorteios em caravanas de artistas. Na Rá-
dio Nacional, conheceu o ator, humorista e autor Manoel de
Nóbrega. O criador da “Praça da Alegria” estava em dificul-
dades para administrar uma empresa de venda de brinque-
dos por prestações em carnês mensais, chamada Baú da Feli-
cidade. Silvio assumiu o negócio, que, em 1962, viria a se
tornar o Grupo Silvio Santos, quando, além de brinquedos,
passaria a financiar eletrodomésticos, carros e casas. O grupo
também ganhou um braço financeiro, em 1969, que daria
origem ao Banco PanAmericano.

A carreira na TV teve início como uma estratégia para pro-
mover o Baú da Felicidade. O empresário comprava horários
de meia hora na faixa nobre das noites de segunda-feira, na
TV Paulista, para exibir o programa “Vamos brincar de for-
ca”. Na atração, clientes em dia com o carnê do Baú eram
sorteados para participar de um jogo da forca no estúdio, no

qual ganhavam prêmios.
Três anos depois, o

apresentador comprou
parte do horário do do-
mingo e estreou, em 2 de
junho de 1963, o “Progra-
ma Silvio Santos”. Com a
venda do espólio da TV

Paulista para a TV Globo, em 1965, o programa passou a fa-
zer parte da grade da emissora carioca. Com o sucesso na teli-
nha e nos negócios, o empresário planejava ter sua própria
TV, o que conseguiu em 1975. Inicialmente batizada de TVS,
no canal 11 do Rio, a emissora passou a se chamar SBT, quan-
do ganhou a concessão de outros quatro canais, em 1981.

Nos anos 1980, o apresentador tornou-se definitivamente
parte do imaginário nacional ao consolidar algumas das
principais atrações do “Programa Silvio Santos”, desde o
“Domingo no Parque”, infantil que abria a maratona, até o
horário nobre, com destaques como o “Qual é a música”, “To-
pa tudo por dinheiro” e “A porta da esperança”.

Mas foi o “Show de calouros” que se tornou a marca regis-
trada das noites de domingo . Exibida desde 1977, a atração
ganhou seu formato mais lembrado na década de 1980, com
a bancada de jurados que incluiu, nomes como Aracy de Al-
meida, Décio Piccinini, Nelson Rubens, Sônia Abrão, Flôr,
Sônia Lima, Pedro de Lara e Sérgio Mallandro.

ETERNO

PATRÃO
A morte de Silvio Santos marca o fim
de uma era da televisão brasileira

HOSPITAL

Em julho, o
apresentador já havia

sido internado para
tratar H1N1

APOSENTADORIA

O dono do SBT se
afastou do “Programa

Silvio Santos” em
setembro de 2022

Sábado, 17 de agosto de 2024 
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S
ilvio Santos nunca
gostou de dar en-
trevistas, mas sua
vida sempre foi
acompanhada de

um jeito ou de outro pelo pú-
blico. Da política ao carna-
val — passando pela páginas
policiais por conta do se-
questro de uma filha —, o
patrão sempre foi notícia. 

POLÍTICA

Em 1988, o apresentador
propôs sua candidatura à
Prefeitura de São Paulo pelo
Partido da Frente Liberal
(PFL), mas não levou a dis-
puta à frente. No ano se-
guinte, Silvio Santos deci-
diu lançar-se candidato
pelo inexpressivo PMB
(Partido Municipalista
Brasileiro). O país prepara-
va-se para sua primeira elei-
ção presidencial após 25
anos, incluindo 21 de dita-
dura e outros quatro anos
do governo de José Sarney
— vice que assumiu após a
morte de Tancredo Neves,
eleito indiretamente pelo
Congresso em 1985. Os pla-
nos do comunicador, no en-
tanto, foram frustrados
quando o TSE cassou a sua
candidatura a seis dias do
primeiro turno, por enten-
der que o PMB não havia
cumprido todos os requisi-
tos para concorrer ao pleito
e que o apresentador estaria
inelegível por ser dirigente
de uma rede de TV, utilizan-
do uma concessão pública.
Em 1992, Silvio filiou-se no-
vamente ao PFL (atual
DEM, onde se manteve até a
morte), mas não voltou a se
candidatar.

MENOS TEMPO NA TV

A partir da década de 1990,
Silvio reduziu gradativamen-
te seu tempo aos domingos,
dividindo a tela com outras

estrelas da casa, como o apre-
sentador Gugu Liberato (que
trocou em 1993 o “Viva a noi-
te”, nas noites de sábado, pe-
lo “Domingo legal”), Eliana,
hoje contratada da Globo, e
Celso Portiolli. Nos anos
1990, o “Domingo legal” foi
acusado de fazer quadros
apelativos e sensacionalistas,
como por exemplo, a “Ba-
nheira do Gugu”.

CARNAVAL

Em 2001, o apresentador
foi homenageado no carna-
val carioca com o enredo
“Hoje é domingo, é alegria.
Vamos sorrir e cantar”, da
Tradição. O desfile da esco-
la do Campinho, que desta-
cou a trajetória do apresen-
tador desde os tempos de
camelô, contou com a pre-
sença do próprio, além de
outras estrelas do SBT, co-
mo Gugu Liberato, Hebe Ca-
margo, Ratinho e Carlos Al-
berto de Nóbrega.

SEQUESTRO

No mesmo ano, uma das seis
filhas do apresentador, Patri-
cia Abravanel, foi sequestrada
na porta de casa, no Jardim
Morumbi, em São Paulo, e li-
berada dias depois, após pa-
gamento de resgate. Um dos
sequestradores, Fernando
Dutra Pinto, estava em fuga e
invadiu a casa do apresenta-
dor em 30 de agosto. Silvio,
que ficou como refém por
mais de sete horas, foi liberta-
do com a chegada do então
governador Geraldo Alckmin,
que garantiu a integridade
física do prisioneiro.

POLÊMICAS

Nos últimos anos, o apre-
sentador também chamou a
atenção por declarações po-
lêmicas, consideradas ra-
cistas, machistas e gordo-
fóbicas por parte do públi-

co. Silvio foi criticado por
falar pejorativamente de
cabelos crespos e por brin-
car de forma inadequada
com a cantora Claudia Leit-
te, a apresentadora Fernan-
da Lima e a modelo e apre-
sentadora Lívia Andrade.

PEGADINHA

Em 2003, Silvio concedeu
uma entrevista à revista
“Contigo”, quando esta-
va em Orlando, na Flóri-
da, onde tem uma casa.
Ele disse que tinha uma
doença terminal e que
havia vendido o SBT. As
declarações, feitas co-
mo uma brincadeira, fo-
ram publicadas na revista,
e desmentidas dias depois
pelo apresentador.

NOVOS NEGÓCIOS

Após vender o Banco PanA-
mericano e o Baú da Felicida-
de, o grupo Silvio Santos vem
apostando no mercado de cos-
méticos, com a Jequeti, e num
empreendimento hoteleiro, o
Sofitel Jequitimar, no Guaru-
já, no litoral paulista.

LIVROS

O apresentador é tema de
quatro biografias: “Silvio
Santos — A trajetória do mi-
to” (Fernando Morgado);
“Silvio Santos — A biografia”
(Anna Medeiros); “A fantásti-
ca história de Silvio Santos”
(Arlindo Silva) e “Silvio San-
tos — Vida, luta e glória” (Ru-
bens Francisco Lucchetti).

CRISE FINANCEIRA

Depois de cinco décadas de
prosperidade, no entanto, o
Grupo Silvio Santos passou
por uma situação delicada no
começo desta década. No fim
de 2010, foi descoberto um
rombo de R$ 4,3 bilhões no
Banco PanAmericano, o que
levou o empresário a cogitar

vender todo o seu império e ir
morar nos Estados Unidos.
Porém, ele resolveu empe-
nhar várias de suas empresas
para quitar a dívida e apostou
suas fichas na Jequiti, que
vem crescendo cerca de 20%
ao ano, o dobro da taxa regis-
trada pelo setor de cosméti-
cos. Passados quatro anos da
crise, o Grupo Silvio Santos
segue firme graças ao talento
para os negócios de seu pro-
prietário, tendo faturado US$
5,9 bilhões em 2013, com um
lucro de US$ 800 mil.

AÇÕES SOCIAIS

Desde os anos 1990, Silvio
estimulou o “Teleton”, um
programa de televisão de
24 horas, transmitido uma
vez por ano, para arrecadar
fundos para a Associação de
Assistência à Criança Defi-
ciente (AACD). O SBT cede
gratuitamente seus artis-
tas, empregados e recursos
materiais. s

t

B ADEUS AO DONO DO BAÚ

Silvio no aniversário de 90 anos em

famíia; com a muiher Iris Abravanel (ao

lado); e com a filha Patricia Abravanel,

que foi sequestrada
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Silvio Santos teve candidatura
cassada, foi enredo de escola

de samba, sofreu com filha
sequestrada e muito mais
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Eliana participa do “Roda a roda Jequiti” com o então patrão 

ROBERTO NEMANIS/SBT/DIVULGAÇÃO/17.4.2014

Silvio chega a Brasília para pedir ao TSE registro de sua candidatura

A
R

Q
U

IV
O

/4
.1

1.
19

8
9

R
E

P
R

O
D

U
Ç

Ã
O

F
E

R
N

A
N

D
O

 P
E

R
E

IR
A

/A
R

Q
U

IV
O

3 〉 EDIÇÃO EXTRAORDINÁRIA - 12H - APENAS DIGITAL extra.globo.com Domingo, 18 de agosto de 2024

SAPUCAÍ
O apresentador foi 

homenageado pela 

Tradição no carnaval 

do Rio de Janeiro

Ao lado da

mulher, Iris,

Silvio curte

os netos

(acima); e

posa com

um turista

brasileiro

na Flórida,

nos EUA,

onde tinha

uma casa

DA SAPUCAÍ
À POLÍTICA
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